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Quarta Colônia, Faxinal do Soturno     –      E-mail: Solcas@verizon.net
REZE     TENHA CONFIANÇA    E    NÃO   SE   PREOCUPE!              (Padre Pio)   

É HORA DE AGRADECER. Outubro, mês das Missões. Quase todos nós, de uma ou outra maneira, fomos beneficiados pelo zelo corajoso de humildes missionários: sacerdotes, professores, enfermeiros, orientadores, organizadores... Inflamados e iluminados pelo Espírito Santo, levar adiante a mensagem de Jesus, o Missionário de Deus, foi sempre seu lema. Tanta foi sua dedicação que muitos acabaram recebendo a “coroa do martírio”. Agradeçamos ao Senhor por todos eles e, em especial,  pelos “MÁRTIRES do ALTO URUGUAY” – Pe. Manuel e Adílio. A Igreja, que existe para evangelizar, não só nos batizou, mas também nos aponta o caminho. Diante de um mundo que esqueceu a Deus, Jesus precisa de nós e nos chama pelo nome; não precisamos ser sábios ou ricos; basta entregar-lhe tudo o que temos e somos; Ele poderá transformar-nos em fonte de luz para os que buscam a verdade. O mundo está esperando... Já ouviu as ciências e sua tecnologia, argumentos filosóficos e teológicos e continua com muita sede. Talvez necessite ainda de missionários, outros Cristos, que vivam sua fé em plenitude e sejam exemplos de doação completa de si mesmos, por amor de Deus. Diante de tais missionários, talvez, o mundo tenha a oportunidade de sentir de novo a existência de Deus; senti-lo de tal forma que o faça voltar à fonte da “água pura”, e pedir : “Senhor, dá-me dessa água para que eu não tenha mais sede...”. Assim, poderá acontecer também que outros digam: “Vinde ver um homem... Não será ele o Cristo?” (Em www.saopio.com.br leiam: “Deus fará Grandes Coisas Vocês” – Tema Missionário). 

O PAPA FALOU:.. “O cristianismo não é um conjunto arrevesado de muitos dogmas, impossível de conhecer; não é algo só para acadêmicos, mas algo simples: Deus existe e está próximo de cada um em Jesus Cristo”.  *** [Levar Deus aos outros] inclui de uma parte, o amor, e de outra, a esperança e a fé”. *** [Portanto] “o melhor testemunho de Cristo, o melhor anúncio é sempre a vida dos verdadeiros cristãos”. *** “Parece-me que o anúncio mais belo hoje é ver como famílias nutridas pela fé vivem com alegria, até mesmo no sofrimento, como ajudam os outros, como amam Deus e o próximo”. *** “Portanto, o anúncio fundamental é precisamente o da própria vida dos cristãos”.

E-MAIL E COMENTÁRIOS:

“Recebi Voz da Ermida... e já a enviei a várias pessoas, que também a divulgam. E assim vamos trabalhando para que todos tenham a bênção do Padre Pio. Outra novidade: estou participando de um Grupo de Oração na igreja NS de Fátima, aqui perto de casa, em S.Paulo. Muito bom, somos + - 50 pessoas, tem que ver!” 

“Esses dias falando com uns vizinhos, eles me contaram: “Hoje fizemos um ótimo passeio - fomos até a capela que construíram em Faxinal do Soturno! Aproveitei para explicar-lhes a história da Ermida do Padre Pio.”

“09/09/07 – Terço e Missa na Ermida, no estilo de sempre. Esperavam-se mais peregrinos, mas ainda deu umas 90 pessoas ou pouco mais. O clima surpreendeu: O VERÃO  CHEGOU DE ASSALTO.  Pe. Augusto presidiu, Pes. Genésio e Bernardino concelebraram. A FESTA do PADRE PIO será em 28 deste”. 
“Obrigada também pelo envio de Voz da Ermida com suas reflexões sobre o Padre Pio. São sempre um alimento espiritual muito importante”.

“Recebemos “Voz da Ermida” sempre com o maior prazer e a lemos com atenção. Esperamos continuar recebendo-a; Padre Pio nos tem alcançado muitas graças; minha vida e a da família melhoraram; a ele o nosso louvor e agradecimento”.

“23/09/07 – Festa litúrgica de São Pio, na Ermida. Sábado choveu o dia todo. Domingo continuou a chuva. O desejo de participar era grande, mas o tempo aconselhava a ficar em casa! Uma família numerosa de S. Borja, porém, já a caminho, achou que devia executar seu plano de agradecimento pela extraordinária graça recebida (falaremos dela no próximo número). Pe. Bernardino celebrou a Missa para uns 30 adultos e algumas crianças. A celebração, apesar de bem simples, suscitou em todos uma felicidade indescritível. Antes de regressar, cantamos Parabéns a você e adocicamos a vida com o tradicional bolo da Cyria”.
DA NOSSA GENTE: “Em 20 dias, perdeu totalmente os movimentos.  Uma lasquinha de taquara no pé provocou uma pequena infecção em meu marido José , que logo procurou o médico. Recebeu vacina antitetânica. Mas em poucas horas, teve uma reação totalmente inesperada. Tinha só 58 anos, era agricultor, e eu não podia perdê-lo. Procuramos afanosamente uma solução até fora do Estado!  Um médico neurologista e uma infectologista acharam que se tratava de tétano, porém o resultado dos exames indicou: síndrome de guillan-barré (reação infecção+vacina). Em 20 dias, perdeu totalmente os movimentos. Foi levado ao Centro de Tratamento Intensivo (CTI) e entubado. Sua situação ia sempre piorando. Havia poucas esperanças; contudo eu ia e vinha da capela do hospital rezando com muita fé: ...Espírito Santo, aponte-nos o caminho...; Santo Antônio, dê-lhe mais um tempo...; Divina Providência abre uma exceção... alivia nossa dor! Não era só eu. Muitos o visitavam e rezavam por sua saúde. Uma delas, Beatriz, com grande fé em São Pio, me deu uma relíquia dele e me confortou dizendo que este santo era capaz de tudo. Comecei logo a novena pela saúde do marido e, entre outras coisas, prometi: Se ele voltar à vida normal e puder caminhar, em agradecimento, iremos a pé até a Ermida (uns 8 km). Com surpresa nossa, ele começou a melhorar! José ficou hospitalizado e paralisado por 70 dias. Desses, 42 na CTI e 17 entubado. Por último, não só recebeu a graça de poder mover-se normalmente, mas também de caminhar. Passado mais ou menos um ano, conseguimos subir o Cerro Comprido e, na Ermida, assistir a uma Missa com muita emoção e agradecer novamente a graça da saúde. Pessoas conhecidas me asseguraram que durante a doença tinham feito novenas ao Padre Pio com muito fervor e, por isso, não têm dúvida de que ele ajudou meu marido. Que os santos podem interceder por nós diante de Deus, faz parte de nossa fé. Meu marido se livrou de uma doença que, em geral, se não leva os pacientes à morte, os deixa em cadeira de rodas ou caminhando de bengala. Ele, porém, depois de um ano e meio, está trabalhando normalmente e sem seqüelas. Sentimos também que, através dessa doença, nosso amor a Deus cresceu muito. Por essas graças todas seremos eternamente gratos. (Anadi Somavilla, esposa).

MOMENTOS: 

( I ) – Neste, o Padre Pio nos dá a entender o grande valor de uma Ave Maria: “Certa vez – conta ele –  tive um sonho. Era noite e me parecia estar lá fora admirando o firmamento estrelado, quando vi uma escada luminosa descendo até tocar a terra. Por ela um confrade, que em vida tinha sido muito devoto de Nossa Senhora, vinha baixando até onde eu estava. Vendo-o de perto, perguntei-lhe: “Mas como!? Em vida sempre desejou ir ao céu, para contemplar a beleza de Nossa Senhora, e agora que o alcançou volta para cá?” “O  Paraíso festeja com entusiasmo Nossa Senhora – me explicou ele – cada vez que uma Ave Maria  sobe da terra. Vim para rezarmos juntos esta saudação a Maria, e assim dar-lhe oportunidade, nem que seja por um pouco, de participar dessa festa dos anjos e dos santos”. (Muitas vezes, Padre Pio falava de sonhos, quando na realidade, se tratava de verdadeiras visões). (Padre Pio parla della Madonna p.449). 

( II ) – “Uma filha espiritual do Padre Pio, por Deus agraciada de dons extraordinários, foi ao Monte Sant’Angelo para rezar a São Miguel. Enquanto fazia suas orações no interior da gruta, a imagem do Arcanjo começou a mexer-se. Abria e fechava as asas. Imaginem só o susto que levou! O que, porém, a impressionou mais foi observar que entre aquelas asas de luz, cada vez que se abriam, ela  enxergava um berço e, dentro dele, o Padre Pio. Muito intrigada, voltou a San Giovanni Rotondo e relatou o acontecido ao Pe. Mariano Paladino, suplicando-lhe que, por favor, perguntasse ao Padre Pio, se o que ela tinha visto era fruto da imaginação ou se representava algum fato real de sua vida. Na primeira oportunidade, Pe. Mariano, diplomaticamente lhe relatou o que ouvira. Como de costume o Santo ouviu atentamente e depois explicou:“Padre Mariano, foi assim mesmo... Se Nossa Senhora, desde os meus primeiros anos de vida, não tivesse mandado São Miguel e seus anjos para me defenderem, hoje você veria o Padre Pio debaixo dos pés do demônio”. (Padre Pio parla della Madonna p. 376).

TESTEMUNHOS:
( I ) –  Agora, para mim tudo tem um sentido novo. Estou com 78 anos, pai de quatro filhos, todos bem empregados e tranqüilamente casados; amo meus 13 netos, e acabo de festejar 50 anos de casado; o respeito e a dedicação mútua sempre caracterizaram o relacionamento com minha esposa. Trabalhava na campanha e vivia com e para a família. Em 2002, já aposentado, fomos convidados, esposa e eu, para uma peregrinação a San Giovanni Rotondo. O padre de nossa cidade reuniu um bom grupo. O fato de sermos todos conhecidos e amigos me caiu bem e fomos. Sinto-me na obrigação de contar o que me aconteceu, pois, além de me transformar, fez-me conhecer outros aspetos de minha vida. Era dia 13 de junho. Com todo o grupo desci até a cripta onde está sepultado o Padre Pio. Ali ajoelhados todos rezávamos, quando senti uma vontade forte de chorar; tão intensa, que não consegui conter as lágrimas. Ademais, uma voz, bem distinta, dentro de mim, me dizia, em forma pessoal: “As tuas lágrimas são a minha alegria”. Mesmo querendo, não consigo descrever fielmente o que aconteceu dentro de mim. Parecia-me estar num outro mundo; tudo novo e diferente. Sentia-me fora da realidade. Aos poucos fui me restabelecendo; cheguei a acompanhar o grupo de volta ao 1º piso. Contudo, algo ainda mexia comigo; precisava voltar... Convidei então o amigo Gaspar a me acompanhar novamente à cripta. Curioso! Aí de joelhos, pareceu-me estar diante do Padre Pio em pessoa; tinha tanto a lhe dizer, mas  só consegui murmurar: “Padre Pio, obrigado”. E foi o suficiente para voltar a gozar de uma serenidade total, algo extraordinário! Ninguém precisa de sinal mais evidente! Era ele. Quatro anos já se passaram e nunca esqueci aquele momento. Que prova de amor! E por que para mim, que tinha apenas um ‘fé tradicional’? Essa experiência me fez compreender o quanto eu era incrédulo, cético e materialista. O Senhor tocou meu coração mediante o choro, para lavá-lo e enriquecê-lo com sua graça. Assim entendo também a mensagem do Padre Pio: “As tuas lágrimas são a minha alegria”. Agora, para mim tudo adquiriu um sentido novo. Vivo como um enamorado de Cristo Jesus! Padre Pio, obrigado! E permita-me sorrir em companhia dele, pelas maravilhas que operou em minha vida”. (Giuseppe Vanella) 

( II ) – Um dia chegou a San Giovanni uma senhora de Bolonha. Encontrava-se meio desesperada porque o marido, engenheiro, a estava traindo com a secretária. Logo que pôde falar com o Padre Pio, confiou-lhe o doloroso segredo, ao que o santo, sem pestanejar, sugeriu: “Denuncie-o; por que espera?” Mas a senhora procurava a paz, e continuou: “Padre, tenho dois filhos, fazer isto, seria destruir a família”. O Padre ponderou por uns instantes em silêncio e depois falou: “Vamos rezar”. E a senhora, encorajada, voltou para casa confiante de que através das orações do Santo, receberia do céu a melhor das soluções. Em casa, tudo igual, mas o marido, depois de uns dias, começou a passar mais tempo com a família, mostrar-se também mais afetuoso com ela. E ela, uma “santa” mulher, nunca lhe bateu a porta na cara. Pouco a pouco chegou também o dia das confissões. Confiante na absolvição, ele foi lhe revelando todos os segredinhos e por fim, a “bomba”: Daquele romance – confessou – nasceu um menino! A esposa quase..., mas aceitou, com a condição: Quero conhecer esta moça. Mas a impressão que teve dela foi ótima. “Com o seu marido – disse a ela – na verdade, tudo acabou. Já tenho um namorado, que está disposto a casar comigo.  Diante do problema do filho, agora de quatro anos, sem muito pensar, a senhora perguntou: “Pode vir morar aqui com o pai dele?”. Com a aprovação da moça, tudo ficou resolvido e o menino passou a ser membro da família do pai. Este, sem muita escolha, sugeriu uma mudança para a  Sardenha, onde seria mais fácil começar tudo de novo. Anos mais tarde, o menino fez a primeira comunhão e, no meio da festa, dirigindo-se à senhora que fazia o papel de sua mãe, em tom de súplica lhe falou: “Se de fato a senhora me quer bem, leve-me ao Padre Pio”. Dentro de pouco tempo seu desejo se realizou. Até conseguiu confessar-se com o Santo e, ao desabafar sua tristeza por não poder mais ver a mãe, o Homem de Deus acariciando-o lhe falou: “Aquela senhora que  te trouxe até aqui e te cobre de amor é tua mãe verdadeira, não aquela que te abandonou. Chama-a de mãe. E agora, ao sair daqui, beija-a e pede-lhe a bênção! (Padre Pio parla della Madonna p.326).
VOCE DI PADRE PIO

“Uma revista nas mãos: Eu devia ser operada com urgência de um mal incurável. Estava psicologicamente arrasada. Antes da operação, porém, me caiu nas mãos um número da revista: Voce di Padre Pio. Passei lendo-a por horas... Meio cansada de tanto ler, demorei-me a contemplar uma bonita foto do Santo de Pietrelcina. Mentalmente rezava, pedindo sua ajuda para essa operação... que evitasse o pior, pois era mãe de três filhos que necessitavam ainda de meus cuidados. No mesmo instante senti-me envolta num misterioso e indefinido perfume e, em seguida, notei a ‘presença’ do Padre Pio. Essa presença me acompanhou também durante a operação. Ao recuperar-me da anestesia, soube que a intervenção fora ótima, porém o tumor maligno não fora encontrado, não mais existia. Com imensa gratidão, continuo repetindo ainda hoje: Obrigado, Padre Pio.” (Anna Cristina Ingrosso, Taviano, LE)
PAGE  
1

